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Resumo1

O interesse por tecnologias capazes de mit igar os efeitos do calor, 
tanto para humanos quanto animais, aumentou proporcionalmente às 
evidências de aquecimento global dos últ imos anos. Neste sent ido, o 
fornecimento de sombra, natural ou art if icial, é uma das prát icas mais 
ef icientes e econômicas para se reduzir os efeitos indesejáveis do clima 
sobre os animais em regiões tropicais, muito propícias a condições de 
estresse térmico na maior parte do ano. Sendo assim, objet ivou-se de-
terminar parâmetros microclimáticos e índices de conforto térmico em 
dois t ipos de sombras (art if icial/sombrite e natural/árvore). Os equipa-
mentos foram alocados em seis pontos (dois na sombra art if icial, dois 
na natural e dois ao sol), durante três dias, com registro de três em 
três horas (09h00, 12h00 e 15h00). Mensuraram-se as temperaturas 
de bulbo seco (Tbs), temperatura do ponto de orvalho (Tpo) e umidade 
relat iva do ar (UR), por meio de termohigrômetros digitais; também a 
temperatura de globo negro (Tgn), com termohigrômetros digitais inse-
ridos em esferas plást icas pintadas de preto fosco. Concomitantemen-
te, obteve-se a radiação fotossintet icamente at iva (PAR) e a velocidade 
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média do vento (Vv) com espectroradiômetro e microestação meteo-
rológica, respect ivamente. Calcularam-se os índices de temperatura e 
umidade (ITU) e de temperatura de globo e umidade (ITGU). A PAR di-
feriu estat ist icamente (p< 0,0001), com maiores valores a pleno sol em 
relação às sombras (natural e art if icial). Não houve diferença estatíst ica 
(p> 0,05) para as variáveis microclimát icas Tbs, Tpo, Tgn, UR e Vv, 
com médias de 39,1ºC, 15,4ºC, 41,5ºC, 26,2% e 0,7m/s-1, respect i-
vamente. O ITU e ITGU foram menores na sombra natural (ITU= 85; 
ITGU= 87) do que a pleno sol (ITU= 88; ITGU= 92). A sombra art if icial 
não diferiu estat ist icamente (p> 0,05) da condição natural de sombrea-
mento e a pleno sol. Com bases nos dados obt idos, a oferta de som-
bra, mesmo art if icial, é capaz de mit igar o estresse térmico.
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